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Resumo 

O concreto auto adensável (CAA) produzido com agregados leves, como argila expandida e borracha de pneu, 

proporciona baixa densidade e excelentes valores quanto a conforto acústico/térmico, em comparação ao concreto 

convencional. Além disso, adições minerais propiciam maior coesão e resistência ao CAA, sendo um elemento 

importante na dosagem deste tipo de concreto. Portanto, o foco desta pesquisa foi avaliar o desempenho de concreto 

leve auto adensável (CLAA) quanto as suas propriedades físicas, mecânicas, acústica e microestruturais. 
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Introdução 
O CLAA é caracterizado por apresentar alta fluidez e baixa 
massa específica e, suas principais características físicas 
e mecânicas foram avaliadas nesta pesquisa. Para análise 
experimental elaborou-se um traço de referência, sem 
adição mineral e, traços com sílica ativa (T1), escória de 
alto forno (T2), sílica + escória (T3) e bagaço de cana (T4). 
 

Resultados e Discussão 
 

Tabela 1. Valores dos ensaios reológicos e densidade. 

Traço 
Slump 
(mm) 

Caixa “L” 
(H2/H1) 

Funil “V” 
(s) 

Densidade 
(Kg/m3) 

Ref 640 0,99 4,6 2063 

T1 560 0,86 5 2132 

T2 590 0,9 5 1901 

T3 590 0,93 5,3 1787,5 

T4* - - - - 

*Não foi possível coletar os dados pois o material possui grande 
quantidade de fibra, o que  impossibilitou a fluidez do CLAA. 

 

 
Figura 1. Valores de resistência à compressão. 

 
 

 
Figura 2. Valores de resistência à tração. 

 
 

Tabela 2. Valores da absorção acústica. 
Traço Absorção acústica (α) 

Ref 0,18 

T1  0,58 

T2  0,55 

T3  0,23 

 

 
 Figura 3. MEV do CLAA. 

 
Pode-se verificar que a mistura com sílica e escória 
apresenta menor densidade. T1 apresentou maior 
resistência à compressão, pois a sílica preenche os 
vazios existentes, além de apresentar maior conforto 
térmico que as demais misturas. Pode-se observar pela 
imagem MEV que a borracha apresenta superfície 
antiaderente, havendo a formação de um vazio entre 
matriz e agregado, sendo este um ponto fraco. 
 

Conclusões 
De acordo com os dados coletados, podemos concluir 
que: 

 os concretos atenderam aos parâmetros de auto 
adensibilidade e leveza; 

 T1 apresenta maior resistência e melhor conforto 
térmico devido à presença da sílica ativa e da 
maior coesão da mistura; 

 o agregado de borracha produz uma zona de 
transição fraca. 
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